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Xbox chega à Europa 


Miguel Crespo .11 de Março de 2002, 0:00 


A primeira consola da Microsoft, a Xbox, estará à venda nas lojas portuguesas 
e de outros 15 países europeus a partir da próxima quinta-feira. Dirigida aos 
jovens entre os 17 e os 26 anos, os interessados poderão tentar comprá-la logo 
a partir da meia-noite de quarta-feira na Fnac do Colombo, em Lisboa.Quem 
não for tão fanático poderá encontrar a Xbox na manhã seguinte na maioria 
das lojas habituais pelo país inteiro. Mantendo o secretismo que já é habitual, 
a Microsoft não revela quantas unidades estarão nas lojas europeias no dia 14 
mas garante que pretende vender, até ao final de Junho, 1,5 milhões na 
Europa e um total de 4,5 a 6 milhões em todo o mundoA Xbox apresenta uma 
base tecnológica capaz de a colocar no topo em termos comparativos; quanto a 
jogos, embora ainda falte um título emblemático (ver caixa), o número é mais 
alargado que o habitual. Assim, o grande obstáculo ao sucesso inicial é o preço 
de 479,99 euros, superior em 60 por cento à sua maior rival, a PlayStation 2 
(PS2), da Sony, que custa 299 euros e já tem uma grande base de máquinas 
instaladas. Em Portugal, a Microsoft não distribuirá a Xbox directamente, 
tarefa que fica a cargo da Ecofilmes, com vasta experiência neste campo, pois 
há mais de dez anos distribui com êxito as consolas da Sega.A história da Xbox 
é curta e rápida: em apenas 18 meses, passou de um vídeo e uma declaração 
de intenções a um produto pronto a chegar às lojas. E, sendo a primeira 
grande aposta da Microsoft em "hardware", não representa um novo rumo 
para a empresa, para quem o mais importante na Xbox é o "software", ou seja, 
os jogos.Lançada nos EUA, por apenas 299 dólares (335 euros), a 15 
Novembro de 2001, a Xbox obteve resultados encorajadores nos primeiros 45 
dias de comercialização (no Natal). Bill Gates vendeu então simbolicamente 
uma Xbox ao primeiro utilizador de uma das muitas filas à porta das lojas, 
repetindo o acto a 22 de Fevereiro no Japão, na "estreia" asiática. Gates 
surpreendeu então ao associar a Xbox à estratégia .Net da Microsoft, cujo 
objectivo é distribuir conteúdos em todo o tipo de plataformas. "A Xbox é o 
primeiro aparelho doméstico suficientemente poderoso para cativar as 
pessoas para esta realidade."Os japoneses foram brindados com uma edição 
especial da Xbox, limitada a 50 mil unidades e confinada às pré-encomendas. 
Em vez da habitual caixa preta, esta Xbox tinha uma caixa verde translúcida, 
trazia um chaveiro prateado com a assinatura de Bill Gates e o comando era 
diferente do norte-americano (mais pequeno e com outro esquema de 
botões), tudo fazendo a consola parecer menos pesada. Na Europa, a consola 
é preta e o comando "grande".Mas nem tudo são rosas nesta história e alguns 
problemas começaram a ser apontados. Na última semana, os japoneses têm- 
se queixado de a Xbox riscar os DVD. A Microsoft local não nega a questão 
mas afirma que o alegado defeito não afecta a leitura dos discos e, portanto, 
não se dispõe a trocas ou reparações, afirmando que os riscos são feitos a 
colocar e retirar os DVD na consola e não quando esta os lê. Os riscos afectam 
o borda exterior dos DVD na face em que se encontram os dados, tendo 
havido 243 queixas nas duas primeiras semanas de comercialização no Japão. 
A Microsoft não confirmou o número mas considera-o irrelevante perante o 
número de unidades vendidas, que deverão ser cerca de 125 mil, segundo 
analistas independentes. O mesmo problema já fora referenciado nos 
EUA.Mesmo assim, nada parece abalar a aposta. Ed Fries, vice-presidente da 
Microsoft Games, em entrevista a Computadores em Outubro (ver ecição de 
22-10-2001) mostrou-se muito confiante na máquina e na produção das 
várias equipas internas (num total de 800 pessoas) que estão a produzir jogos 
para a Xbox. Segundo Fries, o objectivo da criação da Xbox foi construir uma 
máquina que respondesse aos desejos dos programadores (para quem a PS2 
seria uma dor de cabeça) e que tivesse o "hardware" de base considerado 
necessário para todo o seu ciclo de vida (de cinco anos, como é norma nas 
consolas), evitando que os jogadores tenham de comprar acessórios para a 
actualizar. Em termos de sistema operativo, o mesmo se passa: "Basicamente, 
é um Windows 2000 reduzido", explicou Fries. "É modular, para que cada 
jogo traga consigo os módulos de que necessita. Assim, evita-se carregar a 
máquina com código desnecessário."Um trunfo da estratégia comercial é o 
enorme número de produtores e editores associados, que englobam grande 
parte das maiores empresas da área, da Sega à Infogrames, passando pela 
Acclaim, Activision, Bandai, Capcom, Codemasters, Crave, Electronic Arts, 


Eidos, Fox, Gathering of Developers, Interplay, Konami, LucasArts, Midway, 
Namco, Rage, Rockstar, Sierra, Taito, Take-Two, TDK, THQ e Ubisoft, para 
citar apenas algumas. Outro é a aposta no jogo "on-line" via banda larga, que, 
para alguns, será tão revolucionário como a passagem do 2D para o 3D.Com o 
lançamento apoiado numa megacampanha publicitária orçada em mais de 
550 milhões de euros, a Xbox deverá dar prejuízos até 2004, segundo o banco 
de investimentos Morgan Stanley, que acrescenta que a Microsoft deverá 
perder mil milhões de dólares com a consola até essa data. A Xbox, 
independentemente do seu sucesso, marca o desafio ao Japão num mercado 
que tem dominado com mão de ferro através de empresas tão poderosas como 
a Nintendo, a Sony e, por mais de uma década, a agora "reformada" Sega. Até 
agora, a Microsoft tem-se abstido de divulgar números da produção ou das 


vendas. 
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